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02 de ABRIL de 2017 Nº 1557

"Lázaro,  sai para fora!"

Dia 02 DOMINGO V DA QUARESMA - Ano A
Ez 37, 12-14; Sal 129; Rom 8, 8-11; Jo 11, 1-45
Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé), 10h (Vilar)

16h00 Tríduo do Senhor dos Passos: Solene Procissão, pelas ruas da cidade,
com Sermão do Encontro.

Dia 03 SEGUNDA-FEIRA - Dan 13, 1-9.15-17.19-30.33-62; Sal 22; Jo 8, 1-11
16h30 Missa, na Casa do Professor.
17h00 Reunião dos Visitadores dos Doentes, na sala por cima da Sacristia.
21h30 Sacramento da Reconciliação, na Sé.

Dia 04 TERÇA-FEIRA - Num 21, 4-9; Sal 101; Jo 8, 21-30
21h00 Catequese de adultos, no centro paroquial.
21h00 Ensaio para todos os coros da Diocese (preparação da missa crismal),

no Seminário.
21h30 Grupo de adultos de preparação para o Crisma, no centro paroquial.

Dia 05 QUARTA-FEIRA - Dan 3, 14-20. 91-92. 95; Sal Dan 3, 52; Jo 8, 31-42
18h00 Missa em Santiago.
21h00 Reunião para a Peregrinação a Santiago de Compostela, no CUCF.
21h30 Sacramento da Reconciliação, na Vera Cruz.

Dia 06 QUINTA-FEIRA - Gen 17, 3-9; Sal 104; Jo 8, 51-59
17h00 Oração pelas Vocações: Exposição do Santíssimo com Vésperas antes

da Missa.
21h15 Sacramento da Reconciliação, em Esgueira.

Dia 07 SEXTA-FEIRA - Jer 20, 10-13; Sal 17; Jo 10, 31-42
15h00 Reunião dos responsáveis da catequese da infância, no centro paroquial.
17h00 Missa em Vilar.
18h30 Via-sacra, na Sé.
19h30 Início da Celebração Diocesana do 32º DMJ, em Oliveira do Bairro.
21h00 Vigília de oração do Agrupamento 191-Aveiro, na igreja de Santiago.

Dia 08 SÁBADO - Ez 37, 21-28; Sal Jer 31, 10; Jo 11, 45-56
17h30 Fim da Celebração Diocesana do 32º DMJ, em Oliveira do Bairro.
19h00 Missa vespertina em Santiago.
19h00 Missa com Agrupamento 191-Aveiro, com Investiduras, Promessas e

Partida, na Sé.
21h30 Via Crucis, Concerto pela Banda Amizade, na Sé.

Dia 09 DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR - Ano A
Is 50, 4-7; Sal 21; Filip 2, 6-11; Mt 26, 14 – 27, 66 ou Mt 27, 11-54
Missas: 8h30, 11h e 19h (Sé), 10h (Vilar)
DIA MUNDIAL DA JUVENTUDE

11h00 Bênção dos Ramos junto à igreja da Santo António e procissão para a
Sé seguida de Eucaristia, presidida pelo Sr. Bispo.

Estamos a duas semanas da Páscoa e a Liturgia começa
a introduzir-nos na contemplação e vivência da Paixão e
Ressurreição de Jesus Cristo.

Que Deus não é de mortos mas de animados e
ressuscitados, diz-nos claramente o Profeta Ezequiel, ao
falar-nos da ressurreição de Israel,  que, deportado em
Babilónia, vive uma profunda experiência de depressão,
desalento e falta de perspectivas, qual "corpo morto e
ossos ressequidos". A este desalento, sem futuro nem
esperança, responde Deus, pelo Profeta: "Vou abrir os
vossos túmulos,  deles  vos farei ressuscitar, ó meu
povo... Eu, o Senhor,  digo e faço".

Palavras para ontem, confirmadas por  Jesus  no
Evangelho da ressurreição de Lázaro, são para hoje e
sempre, porque Deus é o mesmo e nem o tempo e os
nossos pecados fazem esmorecer o Seu amor por nós.

"Lázaro, sai para fora!...Desligai-o e deixai-o ir".Só
Jesus Cristo nos garante, desde já, a ressurreição de
vida sem sentido e fútil, porque nos quer desamarrados
e livres de túmulos cheios de ilusões  mas vazios de
Esperança e de Alegria.

P. Fausto

INFORMAÇÕES
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Jesus replicou-lhe: "Eu não te disse que, se creres, verás a glória de Deus?"
Quando tiraram a pedra, Jesus, erguendo os olhos ao céu, disse: "Pai, dou-te
graças por me teres atendido. Eu já sabia que sempre me atendes, mas Eu disse
isto por causa da gente que me rodeia, para que venham a crer que Tu me
enviaste." Dito isto, bradou com voz forte: "Lázaro, vem cá para fora!" O que
estava morto saiu de mãos e pés atados com ligaduras e o rosto envolvido num
sudário. Jesus disse-lhes: "Desligai-o e deixai-o andar."

(Ler Jo 11, 1-45)
A Palavra de Deus ensina-nos que…
- Jesus experimenta a dor, a tristeza e o
sofrimento pela morte de um amigo.
- Só Deus pode dar vida.
- Jesus é a Ressurreição: quem acredita
nele viverá.
- A morte nunca tem a última palavra.
Nascemos para viver a vida como dom de
Deus e morremos para ressuscitar um dia
com Ele.

A Palavra de Deus convida-nos a rezar…
Senhor, agradecemos-te pelos amigos que nos deste. Com eles aprendemos a
viver: animamo-nos quando estamos tristes; confiamos-lhes os nossos segredos e
nos seus rostos vemos o que é a fidelidade.
Hoje queremos pedir-te pelos nossos amigos.
Para aprendermos juntos o valor da vida, para apreciarmos o valor de uma mão
amiga que nos ajuda a caminhar.
Senhor, louvado sejas pelo dom da vida!

Morte ou vida? Fé ou desespero? Jesus chama-te à Vida

1. VER: Nos funerais é raro ver crianças. Não costumam ir porque: não entendem
a morte, para não os fazer sofrer, porque os adultos não lhes sabem explicar ou
porque também tem medo de falar deste tema?

2. JULGAR: A amizade de Jesus com Lázaro, Marta e Maria devia ser muito grande.
Por isso Jesus chora quando sabe da morte do amigo.
Como encaras as situações de dificuldade, de sofrimento e de doença: resignado
ou com esperança? Refletes sobre a tua morte ou preferes não pensar nisso?
Sabes distinguir ressurreição de reencarnação? Serão a mesma coisa? Que nos
promete Jesus?

3. AGIR: Não se pode ser cristão sem acreditar na ressurreição. Nem se pode ser
cristão sem dar valor à vida.

Como explicarias a uma criança o mistério
da ressurreição? Como assumes o facto de a vida ser um dom de Deus?

Caminhada da Quaresma - Oração em Família
"Sou baptizado, sou chamado... à Vida"

Os grupos corais da paróquia estão
convidados para os ensaios preparatórios
das celebrações do Tríduo Pascal. Serão
os três às 21h, na Sé.
- 9 de Abril: ensaio para Sexta-feira

Santa;
- 10 de Abril:

ensaio para
Q u i n t a - f e i r a
Santa;

- 11 de Abril:
ensaio para
Vigília Pascal.

Ensaios para o Tríduo Pascal

O Agrupamento 191-Aveiro tem
realizado, no final das missas
vespertinas, na Sé, uma venda de
folares, compotas e bolachas, com o
objectivo de angariar fundos para as
obras de construção da sede (em
curso) e para a participação do
Agrupamento no ACANAC. A quantos
têm contribuído fica, desde já, a
gratidão e, ao mesmo tempo, o convite
a acompanhar as actividades escutistas
ao sábado à tarde, junto ao Centro de
Saúde de Aveiro, ou através do
facebook do agrupamento.

Venda de folares

- Qual a importância da unidade nos gestos e atitudes corporais
durante a celebração?

Nós não rezamos só com as palavras ou só com o
pensamento, mas é todo o nosso corpo que está envolvido
quando nos dirigimos a Deus e rezamos com os irmãos. É
necessário, portanto, que o corpo participe através de
gestos e movimentos e esteja em sintonia com as diversas
atitudes da pessoa diante Deus - de súplica, de louvor, de
perdão, de aclamação, de paz, etc... - por isso, a oração
exige gestos simples e espontâneos mas também que sejam
reveladores da comunhão da mesma Assembleia. Não se trata
unicamente de executar ritos com precisão ou de saber o
exacto momento para levantar, para sentar, para ajoelhar,
para inclinar profundamente, etc., mas antes toda uma ação

externa que deve ser realizada com respeito e seriedade de forma a que se
possa revelar através do corpo os sentimentos de fé interior de todos os que
atuam na mesma celebração. Portanto, a postura do corpo revela a atitude
interior com que nos dispomos durante a celebração. A unidade nos gestos
comuns exprime a unidade dos fiéis na celebração. Os gestos e atitudes corporais,
tanto do sacerdote, do diácono e dos ministros, como do povo, visam conseguir
que toda a celebração brilhe pela beleza e nobre simplicidade, que se compreenda
a significação verdadeira e plena das suas diversas partes e que se facilite a
participação de todos.

* envie as suas questões para doisdedosdeliturgia@gmail.com
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